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"A Terra é o berço da hum anidade, "A Terra é o berço da hum anidade, 
m as nenhum ser hum ano pode viver 

no berço eternam ente!"no berço eternam ente!"

Konstant in Tsiolkovsky, 
Pioneiro da Astronáut ica ( 1 8 5 7 - 1 9 3 5 )Pioneiro da Astronáut ica ( 1 8 5 7 - 1 9 3 5 )





Konstant in Tsiolkovsky, pai dos foguetes atuais 
e dos voos espaciais. 

Konstant in Tsiolkovsky, pai dos foguetes atuais 
e dos voos espaciais. 

Jovem doente, quase surdo, não pôde ir à 
escola e foi educado em casa até os 1 6 anos.escola e foi educado em casa até os 1 6 anos.

Autodidata, tornou- se professor de m atem át ica 
e estudou a propulsão dos foguetes e cálculos 

de voos espaciais.de voos espaciais.

Fez o pr im eiro cálculo de escape da gravidade 
terrestre, com a velocidade de 8 Km / segundo. 

Descobriu que para deixar a Terra um foguete Descobriu que para deixar a Terra um foguete 
ter ia que ter vários estágios e usar com bust ivel

de oxigênio e hidrogênio líquidos. 

Sua teoria foi prat icam ente confirm ada.Sua teoria foi prat icam ente confirm ada.





O jipe-robot Curiosity já busca sinais de vida em Marte .O jipe-robot Curiosity já busca sinais de vida em Marte .



I m agem recém enviada pelo CuriosityI m agem recém enviada pelo Curiosity



E já com eçam os a explorar 
o Universo profundo.o Universo profundo.



Hoje, na Terra, um século após Hoje, na Terra, um século após 
os cálculos de Tsiolkovsky, 

já não podem os viver sem os já não podem os viver sem os 
benefícios do espaço.



Today, on Earth, about a centuryToday, on Earth, about a century
after the studies of Tsiolkovsky, 
w e already cannot live w ithoutw e already cannot live w ithout

the outer space benefits.



O Tratado do Espaço, de 1 9 6 7 , o código m aior O Tratado do Espaço, de 1 9 6 7 , o código m aior 
das at ividades espaciais, rat ificado por m ais de 

1 0 0 países, inclusive o Brasil, estabelece em 
seu Art igo 1 º :seu Art igo 1 º :

“A exploração e o uso do espaço cósm ico, 
inclusive da Lua e dem ais corpos celestes, inclusive da Lua e dem ais corpos celestes, 
deverão ter em m ira o bem e interesse de 

todos os países, qualquer que seja o todos os países, qualquer que seja o 
estágio de seu desenvolvim ento econôm ico 

e cient ífico, e são incum bência de toda a e cient ífico, e são incum bência de toda a 
hum anidade.”





Espaço com o bem com um de toda a 
hum anidade.

Espaço com o bem com um de toda a 
hum anidade.

Espaço livre de perigos art ificia is.Espaço livre de perigos art ificia is.

Espaço só para at ividades pacíficas.

Espaço livre de qualquer t ipo de arm as.Espaço livre de qualquer t ipo de arm as.

Espaço livre de guerras e conflitos.

Espaço livre de lixo e colisões.Espaço livre de lixo e colisões.

Espaço governado com t ransparência, 
segurança e racionalidade.segurança e racionalidade.

















O Brasil deve cuidar, portanto, O Brasil deve cuidar, portanto, 
de um espaço terrestre e 

m arít im o de quase 1 3 m ilhões m arít im o de quase 1 3 m ilhões 
de km ² , com 1 9 0 m ilhões de 

habitantes, seus bens, cidades, habitantes, seus bens, cidades, 
vias de t ransporte, m eios de 

produção, recursos e r iquezas produção, recursos e r iquezas 
naturais etc. naturais etc. 





Agência Espacial BrasileiraAgência Espacial Brasileira

Criada em 1 9 9 4 , para subst ituir a Com issão Criada em 1 9 9 4 , para subst ituir a Com issão 
Brasile ira de At ividades Espaciais ( COBAE) , 

executar a polít ica espacial brasile ira e 
coordenar todas as inst ituições que coordenar todas as inst ituições que 

exercem at ividades espaciais no Brasil.

Autarquia de natureza civil, vinculada 
ao Ministér io da Ciência, Tecnologia 

e I novação ( MCTI ) .e I novação ( MCTI ) .





Quais são os seus principais 
objet ivos?objet ivos?



1 ) Orientar a polít ica espacial para o uso pacífico 1 ) Orientar a polít ica espacial para o uso pacífico 
do espaço e para at ingir m etas m ais am plas e 

efet ivas em favor das polít icas nacionais.

2 ) Reorganizar o setor espacial, a com eçar pela 
AEB e seu Conselho Superior , cr iando um Conselho 

ligado diretam ente à Presidência da República.ligado diretam ente à Presidência da República.

3 ) Aplicar o poder de com pra do Estado em 3 ) Aplicar o poder de com pra do Estado em 
benefício de um a polít ica industr ia l com at iva 

part icipação das em presas privadas ( nacionais e 
est rangeiras) e resultados de longo prazo.estrangeiras) e resultados de longo prazo.



4 ) Prom over um am bicioso program a de 4 ) Prom over um am bicioso program a de 
invest im entos em capacitação e desenvolvim ento 

de tecnologias cr ít icas, envolvendo centros de 
pesquisa, academ ia e indústr iapesquisa, academ ia e indústr ia

5 ) Criar e im plantar program as de form ação e 
capacitação de recursos hum anos.capacitação de recursos hum anos.

6 ) I ncrem entar planejadam ente a cooperação 6 ) I ncrem entar planejadam ente a cooperação 
internacional, com intensa part icipação das 

universidades e em presas publicas e pr ivadas









Domínio de 
Tecnologias
Críticas

Programa de Domínio de Tecnologias Críticas:

sensores inerciais: giroscópios, acelerômetros
sensores ópticos
radar de abertura sintéticaradar de abertura sintética
propulsão líquida
navegação e guiagemnavegação e guiagem

Programa de Satélites Científicos e Tecnológicos

Programa Suborbital



Program aç ão de Invest im ent os 



I nstalações de Desenvolvim ento de SatélitesI nstalações de Desenvolvim ento de Satélites

Centro de Missão - C. Paulista
LIT - SJCampos

Manuf. Eletrônica.- SJCampos

Sede do INPE - SJCampos

Rastreio e Controle - Cuiabá

Processamento de Imagens - CPaulista Centro de Controle - SJCamposRecepção de Dados - Cuiabá



Localização do Centro de Lançam ento de Alcântara Localização do Centro de Lançam ento de Alcântara 
( CLA) com parada  a dos Centros Estrangeiros

CLA situa-se   CLA situa-se   
a apenas 2º de 
Latitude Sul



Centro de Centro de 
Lançam ento Lançam ento 
de Alcântara de Alcântara de Alcântara de Alcântara 

(( CLA)CLA)

Nova Torre Móvel de Integração Centro Técnico

Plataforma do Cyclone-4

Novo Centro de Controle

Plataforma do Cyclone-4



Princípios gerais:Princípios gerais:
1 ) Cada vez m ais indispensável
2 ) Sem im posições ou pressões2 ) Sem im posições ou pressões
3 ) Não é só vender e com prar
4 ) Desenvolvim ento conjunto4 ) Desenvolvim ento conjunto

5 ) Foco definido, objet ivo claro, 
6 ) I nteresse m útuo, esforço 6 ) I nteresse m útuo, esforço 

com um e benefícios com part idoscom um e benefícios com part idos



Governança da Nova Polít ica Espacial

Presidência da 
República

Governança da Nova Polít ica Espacial

República

Conselho Nacional de Política Espacial
(Integrado por todos os Ministérios com Projetos Espaciais)

MD MCTI Demais 
Ministérios

(Integrado por todos os Ministérios com Projetos Espaciais)

Ministérios

ComAer

AEBACSDCTA

INPE

CTC
Conselho

Técnico-Cientifico

INPE

CLA CLBIIAE AcademiaIndústria



CNPES
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA ESPACIAL
(Pres. República, MCT, Defesa, SAE, MPOG,CNI, 

Vinculação
&MCTI

Novo arranjo do Sistem a Nacional de At ividades Espaciais ( SI NDAE)

CNPES

AEB

(Pres. República, MCT, Defesa, SAE, MPOG,CNI, 
CNA, SBPC, ABC...)

&
Supervisão

CTC

GAB

MCTI

AUD. INT. CONS. JUR.

ASS. PLAN. E 
ACOMP.

ASS. COOP. 
INT

GAB

ACOMP.INT

DIR. PROG. E 
PROJETOS 
ESPACIAIS

DIR. INFRAEST 
ESPACIAL

DIR. ADM.INPE DCTADIR. P,D&I

Atividade: 
Pesquisa 

Científica e 
Desenvolviment

o 

Atividade:
Desenvolvimento,
Operação e Manutenção
de Recursos de
Infraestrutura básicos e de

Atividade: Definição de 
Missões e Projetos;    
Contratação da 
Execução
e Gestão dos 

Atividade:
Administraçã
o Geral, de
Recursos
Humanos eo 

Tecnológico

Infraestrutura básicos e de
uso geral: Testes,
Segmento Solo e
Certificação e
Licenciamento

e Gestão dos 
Contratos; Gestão da 
Operação de Serviços 
de Satélites e 
Lançamentos.

Humanos e
Financeira.





1 2 Satélites a serem lançados

CBERS-4
2014

CBERS-3
2012

Amazonia-1
2014

Amazonia-1B
2015

Amazonia-2
2018

Sabia-MAR
2016

ITASAT
2013

IBAS
2014

SAR
2018

GEO-COM
2014

GEO-MET
2018

GEO-COM-2
2019



1600kg @
GTO

Lançadores em desenvolvim ento

800kg @
800km

140kg @
300km

500kg @
750km

250kg @
700km

VLS-Alfa
2018

VLS-Beta
2020

Cyclone-4
2014

VLS-1
2013
2014
2015

VLM
2015



Etapa de Consolidação ( 2 0 1 1 - 2 0 1 4 )
Projeto Mobilizador Impactos na Política Espacial

Satélite Geoestacionário Brasileiro de 
Telecomunicações (SGB), em 2015.

A empresa Visiona Tecnologias Espaciais vai
integrar os sistemas do SGB e estruturar melhor a
cadeia produtiva do setor espacial do país.

Etapa de Consolidação ( 2 0 1 1 - 2 0 1 4 )

cadeia produtiva do setor espacial do país.

Lançamento do foguete Cyclone-4, em 2014. O empresa Alcantara Cyclone Space (ACS)
começará a funcionar, provendo o Brasil com real
capacidade de acesso autônomo ao espaço

Lançamentos do Veículo Lançador de Satélite 
(VLS), em 2014, e Veículo Lançador de 
Microssatélite (VLM), em 2015.

Domínio das tecnologias de navegação e controle de
atitude, graças aos lançadores de satélite nacionais e
da Plataforma Multimissão (PMM).

Lançamento do satélite Amazonia-1, com a 
conclusão da Plataforma Multimissão, em 2014.

Lançamento dos satélites Cbers-3, em 2012, e 
Cbers-4, em 2014.

Assegurada, junto com o Amazonia-1, a 
capacidade de observação e monitoramento do 
território nacionalterritório nacional

Estabelecimento de um Programa de Satélites 
Científicos e Tecnológicos.

Aumenta a capacidade de articulação entre governo, 
academia e indústria de modo a contribuir para um 
maior grau de autonomia tecnológica do Brasil.

Estabelecimento de um Programa de Domínio de 
Tecnologias Críticas.



Etapa de Expansão  ( 2 0 1 5 - 2 0 2 0 ) 

Continuar programa Amazonia (lançar o AMZ-1B, em 2015, e o 
AMZ-2, em 2018).AMZ-2, em 2018).

Desenvolver satélite meteorológico geoestacionário e lançar 
em 2018.em 2018.

Lançar o 2º satélite de telecom unicações ( SGB-2), 2019.

Desenvolver satélite com radar de abertura sintética, em 2019.Desenvolver satélite com radar de abertura sintética, em 2019.

Dominar a tecnologia de propulsão líquida.

Desenvolver lançadores de maior porte, para atender Desenvolver lançadores de maior porte, para atender 
demandas do Programa Espacial e da Estratégia Nacional de 
Defesa (END).

Ampliar a cooperação espacial com a China – Plano Decenal.Ampliar a cooperação espacial com a China – Plano Decenal.





Característ icas do SGDC
Satélite híbr ido, com 2 bandas:Satélite híbr ido, com 2 bandas:

• Banda X (uso militar)

• Banda Ka (uso em comunicações estratégicas e PNBL).

Cobertura Nacional, At lânt ico, Caribe e parte da Áfr ica

Coberturas estimadas



Program a de Banda Larga – Áreas de Cobertura



Governança do Projeto SGDC
Comitê Diretor 

Escritório de Projeto
(EP)

Comitê Diretor 
do Projeto (CDP)

Empresa Nacional

49%49% 51%51%

Defesa SGDC

Aprovações
. Requisitos, Planos, 

Cronogramas, 
Orçamento, Repasse de 

Visiona

49%49% 51%51%

Orçamento, Repasse de 
recursos Financeiros Definições e 

Acompanhamento
. Requisitos do Sistema, 

Gerenciamento físico 
financeiro, Transferência 
de tecnologia, Relatórios 

Aquisição do sistema e 
absorção de tecnologia
Aquisição, Lançamento, 

Construção de Infra terrestre, 
Capacitação de Operação, 

Operação do 
sistema 
satelital

de tecnologia, Relatórios 
trimestrais para CDP

Capacitação de Operação, 
Relatórios para EP



Em presa nacional integradora: Em presa nacional integradora: 
Visiona ( Telebras + Em braer)
Telebrás: Validação da especificação /contratação /seguro; 

Lançamento/entrada em operação; Instalação das estações terrenas, 
infraestrutura; Capacitação da equipe de operação; Absorção de infraestrutura; Capacitação da equipe de operação; Absorção de 

tecnologia para a base industrial brasileira.

Telebrás e Ministér io da Defesa: operações espaciais e terrestres.

Embraer Defesa Participações: integração sistêmica de produtos de 
alta complexidade tecnológica

49%49% 51%51%
Defesa

Visiona




